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Este  trabalho aborda inúmeros aspectos que demonstram ser viável o acesso pleno por deficientes visuais, à maioria das informações contidas na World Wide Web.  É apresentado o navegador WEBVOX, construído com características que levam em conta as limitações e idiossincrasias dessas pessoas.  Esse navegador, na exibição de uma homepage, traduz a informação gráfica para informação sonora, através do uso de síntese de voz para reprodução dos textos e da exibição de sons gravados, para reprodução dos tags HTML. Desta forma, ele consegue criar um ambiente no qual é captada a totalidade das informações textuais e grande parte da organização gráfica das homepages convencionais.   O trabalho também organiza um conjunto de regras de acessibilidade por deficientes visuais, que quando aplicadas à programação das homepages, tornam mais simples e completo o entendimento das informações ali apresentadas.

Abstract of the Thesis presented to Instituto de Matemática and Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ for the degree of Master of Science (M.Sc.)

WEBVOX – A WEB BROWSER FOR BLIND PEOPLE

Bernard Condorcet Porto

March/2001

Advisor: Fábio Ferrentini Sampaio

Co-advisor:  José Antonio dos Santos Borges

Department: Informatics

WEBVOX – A WEB BROWSER FOR BLIND PEOPLE

This work discusses many aspects that demonstrate to be possible to  visually impaired people, to access almost all information presented in the World Wide Web.  The WEBVOX Web browser, built with characteritics that are based on the limitations and idiossincrasies of blind people, is shown.  This browser, when exhibiting a web page, translates the graphical information, text and special HTML tags into sound information, through the use of voice synthesis and pre-recorded sounds.  This way, it is possible to create an environment where every textual information and a reasonable part of the graphical organization is easily understood.  The work also organizes a set of accessibility rules that, when applied to the construction of homepages, makes easier, for blind people, to access and understand its contents.

RESUMO EXTENDIDO

Este trabalho apresenta inúmeros aspectos que, tanto numa perspectiva social como também tecnológica, apontam a adoção da Internet junto ao processo informacional de deficientes visuais adultos, como sendo perfeitamente viável, extremamente interessante à toda sociedade e sobretudo coerente às características de uma nova era, globalizada e altamente excludente aos menos informados.

Numa primeira abordagem, discute-se o nível de interatividade entre utilizadores invisuais e sistemas computacionais existentes, com base em elementos colhidos junto à literatura inerentes ao que denomina-se "Projeto de Interface". 

O desenvolvimento de um navegador adaptado para cegos, denominado "Webvox", se dá levando-se em consideração atributos relativos aos projetos discutidos na primeira abordagem, e uma vez constatada a escassa literatura especializada, soma-se à pesquisa outros elementos, provenientes tanto de cursos oferecidos, como também obtidos através de entrevistas concedidas por meio do telefone, correio eletrônico (e-mail), como a interação em tempo real (chat). 

A experiência individual do autor permeia todo conteúdo, sendo sua relevância muito significativa, pois ele próprio está inserido neste contexto, ou seja, sendo cego, vivencia também esta realidade.

A avaliação dos resultados da pesquisa foi feita a partir de duas propostas distintas do ponto de vista conceitual, mas idênticas no que se refere à avaliação do navegador Webvox:

1) De forma presencial: avaliando qualitativamente os resultados obtidos a partir de uma condição real de pesquisa, onde alunos cegos, após um mês de treinamento, substituiram os métodos convencionais de pesquisa (sobretudo o material impresso em Braille e a leitura voluntária), por consultas a "homepages" utilizando-se exclusivamente o Webvox como recurso didático.

2) À distância : projeção estatística por amostragem obtida a partir das respostas a um formulário no qual questiona-se, entre outras, o nível de interatividade atingido por utilizadores cegos entre índices de busca e páginas de jornais, o navegador de sua preferencia e a representação da Internet em suas vidas.
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